
Presidente da AICEP, em entrevista ao 
Notícias APCOR, fala da importância deste 
sector para o país e realça todo o esforço 
da APCOR na comunicação externa da 
cortiça. Lança, ainda, algumas ideias 
para apoiar as empresas que procuram 
internacionalizar-se. 
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Cortiça é marca de Portugal

Na XI Edição da Feira Internacional da 
Cortiça (Ficor), a associação promoveu 
mais uma iniciativa de colocar dentro 
de garrafas vedadas com cortiça os 
visitantes do evento. O evento ficou, 
ainda, marcado pelo discurso do 
secretário de Estado das Florestas. 

| p. 7

APCOR “engarrafa” as pessoas

A associação está a desenvolver mais um 
projecto de apoio aos seus membros. Desta 
vez visa dotar as empresas de conhecimento 
em diferentes áreas para incrementar as 
suas competências e ajudá-las na tomada 
de decisão. Estão previstos vários estudos 
analíticos do sector. 

| p. 13

APCOR arranca com o Cork_Inov
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Eleitos novos 
órgãos sociais no Ctcor  

95
A

br
il

M
ai

o
Ju

nh
o

20
19

Assoc iação Por tuguesa  da  Cor t iça
APCORNOTÍCIAS



EDITORIAL

CTCOR 
ao Serviço da Indústria

Desenvolver e apoiar a investigação aplicada; promover a formação técnica e tecnológica 

especializada; promover a difusão de técnicas e tecnologias; promover e contribuir para a 

implementação de boas práticas industriais; contribuir para o equilibrado desenvolvimento 

regional, são estes os objectivos vertidos nos estatutos do Centro Tecnológico da Cortiça 

(CTCOR).

Desde a sua criação, o CTCOR surge com a vocação de apoiar transversalmente toda a fileira da 

cortiça, em todos os domínios de intervenção técnica, tecnológica, ambiental e de difusão de 

conhecimento. 

Tendo presente estes pressupostos, reconhecemos o papel importante que o CTCOR assume 

ao longo dos anos, em prol da estratégia de inovação e desenvolvimento do nosso sector. 

Complementarmente, o seu papel agregador em prol do reforço de competências das nossas 

empresas é uma realidade, passando a funcionar enquanto solução colectiva de alto valor.

No dia 7 de Maio realizaram-se as eleições dos órgãos sociais do CTCOR para o triénio 2019-

2021, sendo que a APCOR, uma vez mais, mobilizou-se activamente nesse processo. Enquanto 

associado fundador do CTCOR, move-nos a convicção de apoiar o Centro e garantirmos, assim, 

a articulação com a estratégia global do sector. Mobilizamo-nos e conseguimos envolver 

empresas do sector e importantes organismos do Estado e do sistema científico nacional que 

aceitaram integrar os diversos órgãos sociais do CTCOR. A todos eles o nosso obrigado pelo 

desafio que agora começa e que esperamos poder contribuir para levar o CTCOR para novos 

desafios, em prol do desenvolvimento do sector.

Aos elementos que integraram os órgãos sociais do CTCOR no último triénio, o nosso obrigado 

pela dedicação e esforços incansáveis que depositaram e que fizeram desta casa um parceiro 

efectivo na valorização do sector.

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

Autochtona 14 a 15 de Outubro 
de 2019 Itália www.fierabolzano.it/

autochtona/

Salon Vi net 
Terroir

01 a 03 de 
Novembro de 2019 França www.salon-vins-terroirs-

toulouse.com

Forum Vini 08 a 10 de 
Novembro de 2019 Alemanha www.forum-vini.de/en

InterWine 09 a 11 de 
Novembro de 2019 China www.interwine.org/

Pro Wine 
China

12 a 14 de 
Novembro de 2019 China www.prowinechina.com/

SIMEI 19 a 22 de 
Novembro de 2019 Itália www.simei.it/

SITEVI 26 a 28 de 
Novembro de 2019 França www.sitevi.com/

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

The Big 5 
Construct 

23 a 25 de 
Setembro de 2019 Qatar www.thebig5constructqatar.

com/

Construct 09 a 11 de 
Outubro de 2019 Canadá www.constructshow.com/en/

home.html

Batimat 04 a 08 de 
Novembro de 2019 França www.batimat.com/

Construtec 10 a 13 de 
Novembro de 2019 Espanha www.ifema.es/construtec_01/

The Big 5 25 a 28 de 
Novembro de 2019 Dubai www.thebig5.ae/
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CTCOR com novos órgãos sociais
No dia 7 de Maio realizaram-se as eleições dos 
órgãos sociais do Centro Tecnológico da Cortiça 
(Ctcor) para o triénio 2019-2021. 
O Ctcor tem como principais áreas de interven-
ção o serviço laboratorial, as peritagens e pa-
receres técnicos, a metrologia, a verificação de 
equipamentos o diagnóstico, consultoria e au-
toria em várias áreas, a Investigação e Desenvol-
vimento, a transferência tenológica e de com-
petências e o apoio à propriedade industrial. É, 

Conselho Geral

Presidente: 
IAPMEI – Maria Helena Ferreira Rosa e Moura

Vice-Presidente: 
APCOR – Henrique Ferreira Veiga de Macedo

Secretário: 
Sá & Irmão, S. A. - Manuel Sá Azevedo

Secretário: 
Dimas & Silva, Lda. – Joana Alves da Rocha e Silva

Conselho de Administração

Presidente: 
Waldemar Fernandes da Silva, S.A. – 
João Rui da Silva Gomes Ferreira

Vogal: 
IAPMEI – Pedro Miguel Ferreira Jorge Cilínio

Vogal: 
APCOR – Timothy Alun Hogg 

Vogal: 
Amorim & Irmãos, S.A. – 
João Vasco Serrano de Almeida

Vogal: 
A. Ferreira Pedro & Irmão, Lda. – 
Joaquim Manuel Sousa Lima

Comissão de Fiscalização

Presidente: 
IAPMEI – Jorge Manuel Silva Duque

Vice-Presidente: 
Amorim & Irmãos, S.A.- José Manuel Ferreira Rios

Vice-Presidente: 
APCOR - Pedro de Castro Tavares Barbosa

ainda, membro da Confederação Europeia da 
Cortiça (C.E.Lìege) e participa nos trabalhos da 
Comissão Europeia no grupo de produtos em 
contacto com os alimentos. No âmbito da sua 
acreditação pelo Instituto para a Qualidade na 
Formação (IQF) pode, ainda, promover acções 
de formação diversas.
Em título de resumo, o Ctcor visa apoiar as em-
presas do sector da cortiça sendo um agente 
central de mudança ao nível dos saberes técni-

cos e tecnológicos e o garante da implementa-
ção de boas práticas e processos industriais. 
Para este triénio é objectivo potenciar e articular 
acções com a APCOR e o Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas e ao Investimento 
(IAPMEI), como estruturas representativas das 
empresas e mobilizadoras do tecido empresarial. 
Os órgãos sociais são constituídos por empre-
sários do sector da cortiça, membros do IAPMEI 
e representantes do sistema científico nacional.

Constituição dos Órgãos Sociais
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“A cortiça é uma das marcas de 
Portugal lá fora” 

Notícias APCOR - A cortiça é um produto tipi-
camente português. Considera que a imagem 
da cortiça no mundo potencia a imagem de 
Portugal?

Luís Castro Henriques - Portugal é o maior pro-
dutor mundial de cortiça - 49,6% da produção 
é portuguesa – e, por isso, a imagem de Portu-
gal é indissociável deste sector. Trata-se de uma 
indústria centenária, que apostou na inovação 
e desenvolvimento tecnológico do seu produ-
to, reinventando-se e transformando o País no 
líder mundial na indústria da cortiça. Posso pois 
dizer sim, a cortiça é um produto tipicamente 
português que traz notoriedade ao País e é, sem 
dúvida, uma das marcas de Portugal lá fora. 

Tendo em conta a rede externa que possuem 
e o contacto directo com os mercados, como é 
que a cortiça é vista nos vários países? 

Existe uma percepção crescente quanto às 
características ecológicas e ambientais da cor-
tiça e da versatilidade da sua utilização a nível 
industrial. São exemplos elucidativos do reco-
nhecimento da sustentabilidade e do impacto 
e variedade da sua utilização os vários edifícios 
como o Pavilhão de Portugal da Expo Xangai, 
todo revestido em cortiça; Barcelona, onde a 
cortiça reveste a Sagrada Família; Milão, no Mu-
seu Leonardo da Vinci e Tóquio, no Museu Nezu. 
A cortiça também está presente em meios de 
transporte tão inéditos quanto naves da NASA 
e da Agência Espacial Europeia, no mundo da 
moda com aplicações em cortiça desde vestuá-
rio e calçado a adereços cada vez mais arroja-
dos, e também no desporto em skates, caiaques 
ou pranchas de surf, como a do surfista Garrett 
MacNamara. 

O sector exporta para 138 países e totaliza 
mais de mil milhões de exportações. Na sua 
opinião ainda há espaço para crescer?

Sim. A afirmação da rolha de cortiça como o 
melhor vedante exige atenção constante não 
só para consolidar a percepção  que já  existe, 
como para ganhar novas áreas de mercado 
ainda hesitantes ou desconhecedoras  quanto 
às suas vantagens. É necessário alterar algumas 

Luís Castro Henriques, presidente da AICEP Portugal Global

“Estou convencido que 
há espaço para crescer 

ainda mais e que a 
AICEP e a APCOR, em 
coordenação, estão a 
dar os passos certos 

para o incremento das 
exportações 
de cortiça.”

percepções em mercados-chave, como os Esta-
dos Unidos, em que ainda há quem associe a 
cortiça a produtos de baixo preço. Com o co-
mércio internacional do vinho em crescimento, 
deve continuar a ser fomentada a associação 
entre rolha de cortiça e vinho de qualidade, 

para que os sectores se potenciem e continuem 
a crescer. Por outro lado, a imensa versatilidade 
do produto cortiça exige uma continuada ino-
vação, investigação e imaginação de modo a 
conquistar mais quota e novos mercados. De 
facto, estão constantemente a surgir novos 
campos de aplicação da cortiça em áreas tão 
diversas como a aeronáutica, têxteis, farmacolo-
gia, construção, decoração, mobiliário, automó-
veis, indústria náutica, impressão 3D, barragens, 
aeroportos, estradas, etc. A chave do crescimen-
to é, sem dúvida, a inovação. 

 Para países como a China ou os EUA, onde há 
um forte potencial de crescimento da cortiça, 
considera que as exportações do nosso sector 
podem ajudar a incrementar as exportações 
globais de Portugal?

A AICEP tem multiplicado acções de divulgação 
da cortiça nos mercados onde tem Delegações 
com o objetivo de aumentar as suas exporta-
ções e assim contribuir para o aumento das 
exportações nacionais.  A estratégia da APCOR 
para a promoção internacional da cortiça está a 
dar frutos e certamente que assim irá continuar. 
Mas, estou convencido que há espaço para 
crescer ainda mais e que a AICEP e a APCOR, em 
coordenação, estão a dar os passos certos para 
o incremento das exportações de cortiça.
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“É fundamental que as 
pessoas saibam valorizar 

o sobreiro, o montado 
e a riqueza cultural 

que esse ecossistema 
secular representa na 
identidade nacional 

e no posicionamento 
ambiental de Portugal no 

contexto global. “

O sector exporta 95% daquilo que produz. A 
exportação está concentrada nas maiores 
empresas. Que conselhos poderá dar às em-
presas que se querem lançar na exportação? 
Qual o papel que poderá ter o Portugal Expor-
tar Online?

Continuem a investir na  inovação, em novos 
produtos e/ou novas funcionalidades da corti-
ça. A AICEP está sempre disponível para apoiar 
as empresas no seu esforço de internacionali-
zação, nomeadamente através de informação 
sobre mercados, sectores e parceiros locais. As 
empresas também podem recorrer a apoios 
financeiros ao empreendedorismo, inovação 
e internacionalização disponibilizados atra-
vés dos quadros comunitários de apoio, por 
exemplo o PT2020, gerido pela AICEP. A nova 
plataforma tecnológica lançada pela AICEP, 
Portugal Exporta, pretende apoiar as empresas 
a exportar mais. Desenvolve novos produtos e 
serviços de maior valor acrescentado, indo ao 
encontro das expectativas e necessidades es-
pecíficas de cada empresa, tendo em conta o 
seu grau de maturidade para a internacionali-
zação, sector de actividade e produtos. Através 
do recurso a Inteligência Artificial, a plataforma 
disponibiliza ferramentas com múltiplas facili-
dades: matching entre empresas e mercados, 
importadores e parceiros, indicação de opor-
tunidades de negócio, acções comerciais e de 
capacitação, desenho de planos de acção de 
internacionalização à medida, diagnósticos de 
maturidade da empresa, sugestão de notícias, 
eventos e outros conteúdos relevantes, alertas 
para os prazos dos incentivos disponíveis. Será 
uma solução digital personalizada e fácil de 
utilizar, em modo de self-service. Além disso, o 
E-Commerce é hoje um instrumento incontor-
nável para a internacionalização das empresas. 
Neste sentido, a AICEP desenvolveu o Programa 
Exportar Online com o objectivo de contribuir 
para uma internacionalização online de sucesso 
das empresas portuguesas, através da sensibi-
lização, capacitação e consultoria às empresas, 
bem como do apoio na implementação do pla-
no de internacionalização digital e da sistema-
tização das fontes de incentivos. Por exemplo, 
uma das iniciativas que temos em marcha é o 
Roadshow Exportar Online, de Norte a Sul do 
País, com especialistas em E-Commerce que in-
teragem directamente com as empresas.  

Portugal é líder na produção, transformação 
e exportação da cortiça. Como vê o sector da 
cortiça no âmbito da economia nacional?

É um sector com grande relevância. A cortiça 
leva Portugal a 138 Países e, em 2018, superou-
-se a meta dos mil milhões de euros de expor-
tações de cortiça. São números muito positivos 
que queremos continuar a ajudar a potenciar. 

E a nível cultural? Não deveriam os portu-
gueses conhecer melhor este sector para o 
melhor promover?

Tudo o que seja mais conhecimento é sem-
pre positivo. É fundamental que as pessoas 
saibam valorizar o sobreiro, o montado e a 

algum projecto/acção (nacional e inter-
nacional) que considere  ter sido funda-
mental para apoiar as empresas e o cres-
cimento do sector?

Foi a actuação externa da APCOR que permitiu, 
nos últimos anos, reverter o declínio da utiliza-
ção da rolha de cortiça nos mercados interna-
cionais por força da publicidade a outros ve-
dantes em desfavor da cortiça. As campanhas 
e acções de divulgação da APCOR foram dese-
nhadas com muita competência e sabedoria. É 
um excelente exemplo da proximidade entre 
a Associação e os seus associados, entre  pro-
dução e indústria, entre tradição e inovação. 
Como exemplo, a “Cork Academy”, na China - 
uma das acções do projeto InterCork naquele 
mercado - contribuiu para disseminar o conhe-
cimento sobre a cortiça portuguesa nos meios 
internacionais. Aproveito a oportunidade para 
dar os meus parabéns à APCOR pelo excelente 
trabalho que têm vindo a desenvolver em prol 
da cortiça e, portanto, em prol da Economia 
nacional. 

Que outras medidas/ações poderiam ser 
tomadas a nível associativo para continuar 
este trabalho? O sector e a APCOR poderão 
contar com o apoio da AICEP?

A direção Comercial da AICEP acompanha a 
“Fileira da Floresta” em que a cortiça é, natu-
ralmente, um dos principais subsectores. A AI-
CEP, incluindo todas as Delegações espalhadas 
pelo mundo, está à disposição das empresas, 
dos empresários e das Associações, como a 
APCOR, para apoiar em tudo o que possa con-
tribuir para o crescimento do sector.

riqueza cultural que esse ecossistema se-
cular representa na identidade nacional e 
no posicionamento ambiental de Portugal 
no contexto global. As várias aplicações da 
cortiça, em contextos tão diferentes que vão 
desde as rolhas, ao chão da Sagrada Família, 
a um componente de um aparelho da NASA, 
devem ser motivo de orgulho. 

Daquilo que tem sido o trabalho da AP-
COR em prol do sector, poderá destacar 
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Director-geral da APCOR falou sobre a cortiça Stand do município decorado com cortiça

Blocos de cortiça serviram de área de lazer

Cortiça no Air Summit

Cortiça presente em evento 
“Anadia+verde”

A cortiça esteve presente, de 30 de Maio a 
02 de Junho, na terceira edição do Portugal 
Air Summit. Para além da disponibilização 
de materiais, a cortiça foi o mote para uma 
comunicação que abordou a utilização deste 
material na indústria aeroespacial. 
O evento regressou a Ponte de Sor para mais 
uma edição recheada de conferências, expo-
sitores e actividades lúdicas.
Com organização a cargo da TheRace, o en-
contro ocupou uma área coberta de mais 100 
mil metros quadrados e apresentou ao públi-
co mais de 80 espectáculos, além do Air Race 
Championship. 
Teve, ainda, o intuito de reunir entidades e 
personalidades da indústria para debater e 
analisar o potencial e futuro da Aviação e Ae-
ronáutica. Sob o tema “Powering Human Ca-
pital”, o programa da cimeira centrou-se nas 
capacidades humanas, mercado de trabalho 
e formação avançada.

A cortiça foi o mote da Feira do Ambiente “Anadia 
+ verde” que decorreu de 7 a 8 de Junho, na Ana-
dia. A participação no evento desta matéria-prima 
natural passou pela mostra de um conjunto de 
produtos de diversas áreas, cedidos por algumas 

De referir que a cortiça é um dos elemen-
tos utilizados nos foguetões da NASA e da 
Agência Espacial Europeia, uma vez que 
permite a protecção térmica ideal, com ex-
celentes propriedades de ablação e isola-

mento. Mantêm o peso baixo, uma conduti-
vidade térmica reduzida e cria uma camada 
resistente que protege o material interno, 
garantindo a sua integridade e retardando 
a degradação térmica.

empresas associadas da APCOR, e que serviram, 
por um lado, para sensibilizar os visitantes, e, por 
outro lado, para mostrar as várias potencialidades 
da cortiça enquanto material sustentável e amigo 
do ambiente. 

Com um carácter mais formativo, foi possível 
realizar um workshop que envolveu a APCOR e a 
Quercus sob o tema “Sobreiro e o ciclo da cortiça” 
e, ainda, uma mesa redonda, onde esteve presen-
te o director-geral da associação, Joaquim Lima. 
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Vestido de Mónica Gonçalves na Ficor

Cortiça guarda 
as coisas boas

Maior 
vestido de 
cortiça

A APCOR “engarrafou” alguns momentos da 
XI Edição da Feira Internacional da Cortiça 
(Ficor), que decorreu de 30 de Maio a 02 de 
Junho, em Coruche. Com o lema “A cortiça 
guarda todas as coisas boas. “, os participantes 
do evento foram sendo fotografados dentro 
de uma garrafa vedada com uma rolha de cor-
tiça. As fotografias recolhidas foram oferecidas 
aos participantes que as distribuíram nas suas 
redes sociais.
Há semelhança de outros anos, o evento con-
tou com um conjunto de conferências e even-
tos em torno da cortiça, com um programa 
mais científico e outro mais cultural, como o 
seminário “I&D em Sobreiro”, “Cortiça, altera-
ções climáticas e soluções mitigadoras” e “Pre-
venção da fitóftora – do viveiro ao montado”, 
o Coruche Fashion Cork, o espaço Inovação, 
o Wine& Cork – provas de vinho e conversas 

O maior vestido de cortiça do mundo foi lan-
çado na Feira Internacional da Cortiça. São 17 
metros de comprimento e 15 mil metros de fio 
de cortiça que dão corpo a um trabalho reali-
zado pela estilista Mónica Gonçalves, da Casa 
Grigi. “Este ano, e depois de oito anos a traba-
lhar com fio de cortiça, tínhamos de avançar 
com este projecto”, adianta a empresária de 
30 anos, referindo que a autarquia de Coruche 
prontamente acedeu a ser parceira nesta ideia. 
A confecção do vestido teve início a meio de 
Abril e terminou a 25 de Maio, a cinco dias do 
certame. No total, “foram várias centenas de 
horas a tricotar, noites sem dormir e muitas pi-
cadelas de agulha”, referiu a designer.

sobre o vinho e muitas outras actividades que 
têm como objectivo dar a conhecer ao mun-
do esta matéria-prima exemplar da região. 
A XI Edição da Ficor contou com a presença 
do ministro do Trabalho e da Segurança Social 
(MTSS), Vieira da Silva, e do secretário de Esta-
do das Florestas e do Desenvolvimento Rural, 
Miguel João de Freitas. Este último, no discurso 
de abertura do evento, referiu que o governo 
tem em mãos um projecto piloto que preten-
de “remunerar os bens públicos do montado”. 
O secretário de Estado falou em três projectos 
que irão decorrer já este ano, um no médio-te-
jo, outro no Algarve e outro na serra do Açor, 
onde vão testar os pagamentos ecosistémicos. 
“Isto é extremamente importante, pois quem 
trabalha nesta área sabe qual é a importância 
da paisagem e a escala da paisagem no traba-
lho”, referiu o secretário de Estado. 

APCOR renovou 
o protocolo 
com Azevedos 
Indústria

AAPCOR renovou o protocolo de co-

laboração com a empresa Azevedos 

Indústria, Máquinas e Equipamentos 

Industriais, S.A. Com este protocolo, os 

associados poderão obter algumas van-

tagens nos serviços e soluções apresen-

tados pela empresa. Para a melhor divul-

gação destes serviços serão realizados 

comunicados internos, bem como um 

evento para dar a conhecer aos mem-

bros da APCOR estas facilidades. Os as-

sociados da APCOR podem ter acesso 

integral ao protocolo na área reservada, 

no sítio da associação.
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Cortiça é requisito no concurso 
Glassberries
O concurso Glassberries Design Awards lançado, 
todos os anos, pela BA Vidros, desafiou os estudan-
tes a criar um recipiente de vidro para bebidas que 
integrasse um acessório de cortiça, para incentivar 
um estilo de vida sustentável. Foram vários os alu-
nos de instituições de Ensino Superior de Portu-
gal, Espanha, Polónia e Roménia que concorreram, 
num total de 70 propostas, sendo que o prémio 
Golden Glassberries foi atribuído a Cristiana Carva-
lho e Francisco Cardoso, da Universidades de Avei-
ro. Esta instituição do ensino superior arrecadou 
mais um prémio, na categoria de Glass Selection, 
da autoria de Miguel Duarte e Mariana Gonçalves. 
Três prémios foram atribuídos a estudantes da 
Universidade da Beira Interior (UBI) do curso de 
Design Industrial de 1.º Ciclo/Licenciatura, a saber: 
Rebecca Rebeschini, com o trabalho GO Hydrate, 
venceu a categoria “Amorim Selection”, enquanto 
Patrícia Calvário, autora de OneHand, e Duarte 

Raposinho, que concorreu com o projeto Goals, 
receberam os prémios “Customer Selection”.
Para a Polónia, foram cinco prémios, para os alu-
nos da “The Academy of Fine Arts”, na Cracóvia. 

Os prémios foram entregues no dia 12 de Junho, 
na Casa da Música, no Porto. Para obter mais infor-
mação é possível consultar o seguinte endereço 
https://www.facebook.com/glassberriesawards/ .
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“O fio Cork-a-Tex é uma solução 
inovadora para a indústria têxtil”
Notícias APCOR - Como surgiu a ideia de criar 
um fio incorporando a cortiça?

Carlos Alberto Sá - A relação estabelecida há al-
guns anos com a indústria têxtil fez-nos perceber 
que as soluções que oferecíamos, já por si inova-
doras, tinham limitações. Os tecidos laminados 
compostos por folhas de cortiça natural ou aglo-
merada e outros substratos têxteis (com uma es-
pessura de 0,5 mm a 1,0mm) não eram suficiente-
mente flexíveis, nomeadamente para o vestuário. 
Para além disso, tinham problemas de maleabili-
dade, respirabilidade, lavagens, etc. Para ultrapas-
sar este problema, surgiu-nos a ideia de seguirmos 
pelo caminho radicalmente alternativo: o fio de 
cortiça “Cork-a-tex”. O que existe no mercado não 
é mais do que fitas ou tiras de tecidos laminados, 
com aproximadamente 2 a 10mm de largura, que 
são torcidos ou enrolados. Mas isto não é fio, pois 
não pode ser utilizado em máquinas industriais 
(teares) de tecidos ou malhas.
Fomos “teimosos”. Juntamos uma grande equi-
pa, heterogénea, complementar, empenhada e 
unida, sem a qual nada disto teria sido possível, 
a saber: a Têxteis Penedo (empresa industrial e 
inovadora no mercado premium de têxteis lar), o 
Centro Tecnológico Têxtil (CITEVE) e a Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
De referir, ainda, o apoio fundamental do Gover-
no Português e da União Europeia que tornou 
tudo mais acessível e nos deu grande motivação.

Que vantagens tem este fio face aos já existen-
tes no mercado?

Desde logo é um verdadeiro fio, como já referi, 
e com elevada incorporação de cortiça. Sendo 
composto por material têxtil (algodão ou outro) 
e resíduos de cortiça, o fio “Cork-a-Tex” é inovador 
e de alto desempenho incorporando, simulta-
neamente, as propriedades dos substratos têx-
teis ao nível de conforto, respirabilidade, toque, 
aparência; assim como os benefícios funcionais 
da cortiça, nomeadamente, suave ao toque, 
confortável, hipoalergénico, com alta resistência 
à fricção e boa resiliência, tornando-o, também, 
mais resistente à tensão, à abrasão e ao borboto, 
entre outras. É, ainda, um excelente exemplo de 
economia circular para as necessidades crescen-
tes de têxteis sustentáveis e diferenciadores e, 
não podemos deixar de referir, está patenteado 
internacionalmente!

Que utilizações poderemos dar ao fio?

Poderão ser muito diversas. Desde vestuário, cal-

çado e acessórios de moda, estofaria, decoração 
e têxteis-lar, mobiliário, etc.

O “Cork.a.Tex-Yarn” recebeu o prémio da TE-
CHTEXTIL INNOVATION AWARD 2019 na cate-
goria” novo material “. O que representou para 
vocês este prémio?

Um orgulho e prazer especiais. Ganhar um pré-
mio com reconhecimento internacional para 
uma empresa corticeira, no mundo têxtil… é 
algo magnífico. Reconhecimento esse como 
nunca antes tinha acontecido a Portugal. É um 
sinal evidente de que o projeto tem um poten-
cial no mínimo assinalável… já que este tipo 
de prémio é um dos mais cobiçados por todos 
os que fazem investigação e desenvolvimento 
na área têxtil. É, ainda, especial porque junta 
duas indústrias tradicionais portuguesas (têxtil 
e cortiça) no topo da inovação à escala global. 
Este prémio juntou-se a outros três já recebi-
dos. Um incentivo para continuar!

A Sedacor tem trabalhado em parceria com a 
Têxteis Penedo. Como descreve esta parceria?

Uma parceria que começou há cerca de 7 anos 
… simplesmente do melhor! A capacidade de 
inovação de ambas, a empatia, a vontade, a 
humildade e a responsabilidade. São empresas 
com filosofias semelhantes. Estamos muito sa-
tisfeitos e confiantes pelo percurso já realizado. 
A prova disso é continuarmos juntos e passar à 
fase industrial deste projeto.

Como, onde e com que valor vai ser possível 
adquirir o fio?

O fio “Cork-a-Tex” estará disponível até final deste 
ano. Deverá ter preços de acordo com o posicio-

namento respetivo e adequado ao mercado pre-
mium têxtil onde temos sentido muito interesse. 
Em breve poderemos divulgar mais informações 
sobre esta matéria. As solicitações poderão ser 
dirigidas à Sedacor ou à Têxteis Penedo e, futura-
mente, à nova empresa que está a ser constituída 
para o efeito. 

Está prevista a inauguração de uma fábrica 
para a produção do fio. Podemos falar um 
pouco deste projecto?

O projeto industrial já arrancou. Pensamos ser 
possível iniciar a atividade industrial nas novas 
instalações situadas em Guimarães, próximas 
da Têxteis Penedo, até final do ano.

Já têm clientes interessados na aquisição do 
fio? De que mercados? E de que áreas de ne-
gócio?

Sim. Para já as expectativas estão muito inte-
ressantes. Temos solicitações de potenciais 
clientes oriundos de todo o mundo, nomeada-
mente de empresas de referência no mundo 
têxtil. Mas também de empresas têxteis-lar, 
decoração, vestuário, desporto e mobiliário e 
várias outras!

Que produção estimam? 

Numa primeira fase algumas toneladas e de 
acordo com a solicitação e evolução do mer-
cado iremos crescer à medida do mesmo.

Têm outros projetos que estejam na manga que 
incorporem novas utilizações para a cortiça?

A Sedacor tem dado provas de inovação, com 
diversos projetos já realizados e reconhecidos, 
sempre com cortiça. E assim continuará a ser! 

Carlos Alberto Sá, administrador da Sedacor

Carlos Alberto Sá apresenta o fio de cortiça
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Recortes de Imprensa

O maior e mais prestigiado 
certame de flores e ideias 
para jardins da Grã-Bretanha, 
realizado no Royal Hospital 
Chelsea, em Londres, contou 
este ano com um jardim do 
futuro projetado pelo co-
nhecido designer britânico 
Tom Dixon, que utilizou mui-
ta cortiça portuguesa na sua 
obra.
Apresentado no Chelsea 
Flower Show, uma mostra 
que, desde 1913, apenas não 
se realizou durante as duas 

Guerras Mundiais, o jardim de Dixon foi desenvolvido em parceira 
com a Ikea e o apoio da Corticeira Amorim, através do qual cria a 
agricultura urbana do futuro.
Premiado com a medalha de prata pelo Royal Horticultural Society, 
o programa experimental de cultivo de plantas em ambiente urba-
no “Gardening will save the world” foi criado com cortiça e outros 
materiais 100% naturais, recicláveis e sustentáveis.
Depois de apresentado no Chelsea Flower Show, o jardim vai ser 
instalado na Participatory City Foundation, em Londres, durante cin-
co anos, com o objetivo de educar e sensibilizar para a importância 
do consumo sustentável.

In, https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/industria/detalhe/
corticeira-amorim-reveste-jardim-do-futuro-em-londres, 
28 de Maio de 2019

In, https://www.dinheirovivo.pt/empresas/galeria/cortica-portuguesa-na-
bienal-de-veneza/ 03 de Junho de 2019

In, http://jornal-t.pt/noticia/portugal-no-topo-da-inovacao-textil-a-nivel-
mundial/, 14 de Maio de 2019

Madonna recorreu ao cenário de Portugal e do montado de sobro como 
fundo para o seu primeiro single Medellín, do seu novo álbum, Madame 
X. Estas imagens podem ser vistas no videoclip em https://www.youtube.
com/watch?v=xAxNaLAR2to (mais evidentes no final do vídeo). Parale-
lamente, a cantora actou no palco do MGM Grand Arena, em Las Vegas, 
onde realizou a apresentação deste single que tem como cenário várias 
referências a Portugal: para além das paisagens de sobreiros projectadas 
no fundo, pode-se visualizar uma fachada com azulejos e uma encena-
ção de um interior semelhante a uma típica casa de pasto.

In, Público, 02 de Maio de 2019

A cortiça está presente na Bienal de Veneza através do piso criado por 
Leonor Antunes com desenhos de Carlo Scarpa para o Palazzo Giustinian 
Lolin, onde está instalada a representação oficial de Portugal | Pavilhão de 
Portugal na 58ª edição do evento. Leonor Antunes explora o modo como 
as tradições artesanais de várias culturas se cruzam na história, associando 
nomeadamente o conceito japonês de “Shakkei”, onde se verifica o uso 
de uma paisagem de fundo no projecto de um jardim, com o trabalho 
de Scarpa e formas de artesanato originárias de Itália, Japão e Portugal.
Nacho Carbonell, designer espanhol, apresenta a instalação Inside a Fo-
rest Cloud Chandlier no Ca’ d’Oro, um dos mais destacados e concorridos 
palácios do Grand Canal onde a cortiça também brilha. Recorre a granu-
lado projectado de cortiça para criar texturas no topo das diversas árvores 
que compõem esta floresta de luz.    
A exposição está patente até 24 de Novembro e tem como lema May 
You Live In Interesting Timese, com a curadoria de Ralph Rugoff, direc-
tor da Hayward Gallery de Londres. Na visão do curador, May You Live 
In Interesting Times “tem como objectivo dar as boas-vindas ao público 
para uma experiência expansiva de profundo envolvimento, assimilação 
e aprendizagem criativa que a arte nos proporciona”, pois “talvez a arte 
possa oferecer orientações que nos ajudem a viver e pensar nesses ‘tem-
pos interessantes’”. 

O “Cork-A-Tex Yarn”, um fio com elevada incorporação de cortiça, ven-
ceu o “Techtextil Innovation Award 2019” na categoria “novo material ”, 
uma das 7 categorias a concurso. O “Cork-a-Tex-Yarn” é fruto da estrei-
ta colaboração entre indústria da cortiça e a indústria têxtil, dois dos 
mais importantes sectores portugueses, que têm sabido regenerar-se 
e manter-se na vanguarda da inovação sustentável. O projeto liderado 
pela Sedacor (indústria de cortiça), em parceria com a Têxteis Penedo 
(indústria têxtil), contou, ainda, com a colaboração científica e técnica 
do CITEVE (Centro Tecnológico dos Têxteis e Vestuário) e da Faculda-
de de Engenharia do Porto (Universidade do Porto). Teve, também, o 
apoio do Governo Português e da União Europeia.
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In https://www.dn.pt/lusa/interior/couro-vegan-a-
partir-de-serradura-cortica-e-borras-de-cafe-chega-
ao-mercado-em-2020--10888885.html, 
12 de Maio de 2019

Um aluno do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) construiu com as próprias mãos 
uma guitarra elétrica em cortiça. O instrumento foi criado no âmbito da sua tese de mestrado e 
já foi testado por músicos profissionais.
João Rodrigues, 24 anos, aluno de Design de Produto, afirma que é a primeira guitarra produzida 
com aquele material, que a torna mais leve e diferente ao toque, nos dois sentidos. “É uma gui-
tarra muito mais leve, com 2,9 quilos, quando a convencional pesa 4,5 quilos, e cheira mesmo 
a cortiça. É um instrumento que estimula os sentidos: o olfacto, o ouvido e o toque”, descreve o 
estudante, que até toca bateria. O projecto começou em 2017 e já em Abril de 2018 o instrumen-
to foi testado pelo músico Miguel Araújo. “Ele disse que soa a cortiça, o que é curioso”, conta o 
estudante, acrescentando que também o experimentaram Tatanka e João Só.
João Rodrigues destaca, de resto, as “grandes potencialidades” do material que escolheu, com 
o apoio da Amorim. “O que conseguimos com isto é mostrar que a cortiça dá para fazer muito 
mais do que que está a ser feito neste momento. Por exemplo, reduz em 75% a utilização de 
madeira no corpo da guitarra, para além de ter surpreendido graças a sonoridades únicas”, diz o 
estudante. João acredita que “pode passar a ser uma opção para os músicos, mas ainda tem de 
ser aprimorado”.
Na recta final do curso, o aluno pondera um futuro ligado ao projecto da sua tese. “Criei uma 
marca que ainda não está registada mas já tem redes sociais. Penso continuar com novos instru-
mentos de corda elétricos e malas para instrumentos de todo o tipo”, concluiu.

In,  https://www.jn.pt/local/noticias/viana-do-castelo/viana-do-castelo/interior/aluno-portugues-
criou-uma-guitarra-eletrica-de-cortica-10779710.html, 10 de Abril de 2019

Jovens investigadores e engenheiros estão a fa-
zer ensaios numa fábrica em Cerveira, distrito de 
Viana do Castelo, para comercializar em Julho de 
2020 um tecido especial de couro ‘vegan’ criado 
a partir de cortiça, serradura e borras de café.
A equipa de especialistas, com uma dúzia de 
engenheiros químicos e biológicos oriundos 
das áreas da borracha, papel, cortiça, tubos ou 
farmacêutica, está a criar os protótipos de couro 
‘vegan’ para que no próximo Verão possa comer-
cializar um produto mais ecológico.
O objectivo é reaproveitar desperdícios de in-
dústrias da madeira, cortiça e cafeeira e fazer 
uma espécie de casamento com as tecnologias 
de ponta e com inovação para que no futuro o 
sector da moda e do vestuário, mas também o 
sector automóvel com os estofos dos bancos, 
o imobiliário com mesas e sofás revestidos a 
tecido de cortiça impermeável, ou calçado e a 
arquitectura possam usufruir de soluções mais 
sustentáveis que ajudem a diminuir a pegada 
ecológica, explicou o director de operações da 
Tintex, Ricardo Silva.
Os mercados mais entusiasmados com pro-
dutos vegan são os países nórdicos, nomea-
damente Alemanha, mas também o mercado 
norte-americano.
A Tintex Textiles, criada em 1998 como tinturaria, 
é hoje considerada uma “referência mundial no 
desenvolvimento e produção de materiais sus-
tentáveis”, designadamente as malhas inteligen-
tes e mais sustentáveis, usando fibra de milho, 
soja e bambu.

In https://www.dezeen.com/2019/05/13/jasper-morrison-corks-furniture-kasmin/, 13 de Maio de 2019

Corks é o nome da exposição de mobiliário de 
cortiça da autoria de Jasper Morrison que este-
ve patente durante dois meses no Kasmin em 
New York’s Chelsea, EUA. Uma chaise longue, 
prateleiras para livros, mesas, cadeiras, bancos 
e ainda uma lareira são algumas das peças da 
colecção do designer londrino e realizadas total-
mente em cortiça. As peças são de uma edição 
limitada que, segundo os membros da galeria, 
demostram o interesse de Morrison pela cortiça 
dada a sua “funcionalidade e as suas qualidades 
atmosféricas únicas, reconhecendo o material 
como um componente de design importante 
para um objecto de longa durabilidade.”
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Seguro de 
Responsabilidade Ambiental

Responsabilidades Estabelecidas por Lei:
- Administrativa: Obrigações de Prevenção e Reparação dos Danos.
- Civil: Direitos Indemnizatórios dos Lesados. 

Obrigatório para Empresas com Atividade Agravada 
(Anexo III do DL 147/2008 de 29 Julho).

A Aon Ajuda a sua Organização:
- Temos uma Equipa Especializada;
- Trabalhamos com as Melhores Seguradoras;
- Negociamos Condições Especiais para os 
Associados da APCOR;
- Apoiamos na Gestão do Sinistro.

Contactos:
Joana Silva
joana.silva@aon.pt
+351 220 001 027

Maria Guedes
maria.guedes@aon.pt
+351 220 001 011
A Aon Portugal, S.A., com sede na Av. da Liberdade, n.º 249 - 2º 1250-143 Lisboa - Portugal, com o NIPC 500 946 728, corretor de seguros, inscrito na ASF (Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundo de Pensões), em 27/01/2007, sob o nº 607155481/3, com 
autorização para operar nos ramos Vida e Não Vida, verificável em www.asf.com.pt e www.aon.com/portugal. O mediador de seguros não assume a cobertura de riscos. O conteúdo deste documento destina-se apenas para fins informativos. A Aon nega qualquer 
responsabilidade por danos resultantes do uso indevido do presente documento. De acordo com o previsto no artigo 28º da Lei n.º 7/2019, de 16 de Janeiro, para qualquer reclamação relacionada com os serviços de Distribuição de Seguros prestados pela Aon Portugal, 
S.A., deverá dirigi-la pa a seguinte morada postal: Av. da Liberdade, nº 249 - 2º - 1250-143 Lisboa ou através do e-mail: geral@aon.pt ao cuidado do Departamento Jurídico. Não dispensa a consulta da informação pré-contratual e contratual legalmente exigida. 
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APCOR lança Cork_Inov
A APCOR está a desenvolver o projecto 
Cork_Inov, colocando em prática as linhas 
de acção presentes no plano estratégico da 
indústria da cortiça, a saber: inovação, com-
petitividade e internacionalização.
Os principais objectivos do projecto passam 
por incrementar as competências empresa-
riais do sector; facilitar o acesso a informação 
relevante sobre competitividade e internacio-
nalização; reduzir as assimetrias de informa-
ção ao nível empresarial; e facilitar escolhas e 
estimular o diagnóstico precoce. Deste modo, 
pretende-se produzir informação económica 
sobre o sector, sobre o posicionamento dos 
produtos e dos mercados; sensibilizar para 
a importância da literacia financeira dentro 
das PME (Pequenas e Médias Empresas), bem 
como orientá-las para a transformação em-
presarial no que toca à Indústria 4.0 e à Eco-
nomia Circular.
O Cork_Inov tem dois eixos de intervenção: o 
conhecimento e a Indústria 4.0 e a Economia 
Circular. No primeiro serão desenvolvidos um 

conjunto de estudos para dotar as empresas 
com mais informação para melhor decidi-
rem. Assim, foi criado um boletim estatístico 
trimestral sobre a vigilância da situação con-
juntural dos mercados (pode consultar os 
números já disponíveis em http://www.apcor.
pt/portfolio-posts/boletim-trimestral/) e um 
estudo de caraterização sectorial (da floresta 
ao consumidor) que estará disponível no final 
do ano.
Paralelamente, será disponibilizado um outro 
estudo sobre a situação económico-financeira 
do tecido empresarial e no sentido de esti-
mular as empresas à adopção do programa 

Capitalizar. Para além de um enquadramento 
macroeconómico da cadeia de valor, o estudo 
fará uma segmentação do tecido empresarial 
do sector (análise dos últimos 5 anos – dimen-
são, crescimento, mercado externo, rentabili-
dade, produtividade, solvabilidade), abordará 
o tema do benchmark económico-financeiro 
face a outros sectores económicos nacionais; 
apresentará os tipos de incentivos existentes e 
sistematizará as mensagens-chave, incluindo 
SWOT, principais tendências e riscos do sector. 
Quanto ao segundo eixo de intervenção sobre 
a Indústria 4.0 e Economia Circular, está, tam-
bém, a ser realizada uma avaliação do sector 
da cortiça face a estes parâmetros, para pos-
teriormente desenhar, planear, implementar e 
operacionalizar acções na indústria que per-
mitam evoluir nestas temáticas. 
De referir, ainda, que o Cork_Inov tem um in-
vestimento total de cerca de 650 mil euros, 
apoiados em 85 por cento pelo Compete2020, 
Portugal2020, e Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional.
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Projectos APCOR trazem 335 pessoas 
ao sector

Cortiça 
vai à escola

No âmbito dos seus projectos Cork Experience 
Tour e Cork Welcome Center, a APCOR continua 
a receber nas suas instalações e a levar às empre-
sas inúmeras pessoas: turistas, estudantes, clien-
tes e curiosos do sector. De Abril a Junho, este 
número chegou a 335 pessoas que contactaram 
com a cortiça. Os visitantes são provenientes de 
países como Itália, França, Finlândia, Austrália, 
EUA, Dinamarca, Áustria e África do Sul.
O Cork Welcome Center recebeu uma visita de 
alunos que fazem parte do projecto “Aqui Deci-
des Tu” (Assembleia de Alunos), da responsabili-
dade da Câmara Municipal da Feira, que acolheu 
em Portugal uma escola francesa da cidade de 
Joué lès Tours - uma parceria entre as regiões e 
que, desta vez, levou os alunos a visitar um con-
junto de entidades e locais da região da Feira. 
De Portugal, visitaram também o Cork Welcome 
Center uma turma do 4º ano da Escola EB do Ca-
vaco. As duas professoras que acompanharam 
os 20 alunos consideraram fundamental trazer 
as crianças a um espaço sobre a cortiça no sen-
tido de as sensibilizar para a importância deste 
produto para a região onde vivem. Para além de 
uma visita ao centro de informação da APCOR, os 
alunos puderam visualizar um vídeo para o públi-
co jovem e ficar a saber mais sobre esta matéria-
-prima portuguesa. 

No dia 04 de Abril, a cortiça foi o tema de uma 
aula aberta no Colégio Oceanus, em Valadares, 
para as crianças do segundo ano, do 1º ciclo. Os 
22 navegadores puderam visualizar o filme o “Da-
vid na Aventura da Cortiça”, bem como realizar 
alguns trabalhos manuais com alguns materiais 
como rolhas, granulados, traços, papel de cortiça, 
entre outros. No final foram questionados sobre 
alguns temas relacionados com o sector, como 
as características da cortiça, a diversidade de 
produtos, as suas vantagens para o ambiente, às 
quais todos responderam com sucesso. 

Alunos franceses da cidade de Joué lès Tours

Aula sobre a cortiça no Colégio Oceanus

Alunos da EB do Cavaco
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A APCOR passa a identificar as empresas associadas, outras empresas e associações nos diferentes mercados que apoiaram a associa-
ção no financiamento do projecto InterCork III – Promoção Internacional da Cortiça.

Associados apoiam APCOR no InterCork III

PORTUGAL

3DCork - Intelligent Nature, Lda

Américo de Sousa & Filhos, S.A.

Amorim & Irmãos S.A.

Armando Coelho da Rocha - Indústria de Cortiças, Lda

Bernardino & Ferreira, S.A.

Cork Supply Portugal, S.A.

Corksribas - Indústria Granuladora de Cortiças, S.A.

Fernando Couto - Cortiças, S.A.

Granorte - Revestimentos de Cortiça, Lda

Henri & Filhos, S.A.

J. A. Rolhas e Cápsulas, Lda

J. C. Ribeiro, S.A.

Jorge Pinto de Sá, Lda

José Pereira de Sousa, Lda

Lafitte Cork Portugal, S.A.

Lima Vanzeller & Leal, Lda

M. A. Silva - Cortiças, S.A.

Manuel Domingos Apura & Filhos, Lda

Relvas II - Rolhas de Champanhe, S.A.

Ricardo Silvestre & Irmão, Lda

Sá & Irmão, S.A.

Sedacor - Soc. Exportadora de Artigos de Cortiça, Lda

Socori - Sociedade de Cortiças de Riomeão, S.A.

Valdemar Sá - Cortiças, Lda

Unicor – Unidade Industrial de Cortiça, Lda

Unicor 2 – Produtos de Cortiça, Lda.

Waldemar Fernandes da Silva, S.A.

USA

Amorim Cork America, Inc

Ganau America, Inc

Laffite Cork & Capsule, Inc

M.A. Silva Corks USA, LLC

Portocork America, Inc

Scott Laboratories, Inc

FRANÇA

Fédération Française des Syndicats du Liège

ITÁLIA

Amorim Cork Italia S.p.A. Unipersonale

ESPANHA

AECORK - Associació d`Empresaris Surers de Catalunya

 

ALEMANHA

DKV - Deutscher Kork Verband

EMPRESAS FINANCIADORAS - INTERCORK III

Após o fecho, em Julho de 2018, da última 
campanha de comunicação internacional da 
cortiça - o InterCork III -, a APCOR planeou uma 
nova candidatura para apresentar às entidades 
competentes, no mês de Julho. Esta nova candi-
datura, para o período 2019-2021, representa o 
oitavo projecto de comunicação internacional 
dos últimos anos e vai permitir dar continuidade 
ao esforço de promoção do sector. Para o pro-
jecto, a APCOR vai contar com a ajuda dos seus 
associados na fase de planeamento de acções 
e identificação de mercados e públicos-alvo de 
intervenção. Posteriormente, e à imagem da 
metodologia seguida nos anteriores projectos, 
os associados serão chamados a intervir na fase 
de execução das acções, permitindo à APCOR 
ir adaptando o trabalho desenvolvido. O apoio 
financeiro privado da campanha será, mais uma 
vez, merecedor do envolvimento dos associados. 
Ainda para a divulgação do projecto, a APCOR 

APCOR planeia nova campanha 
de promoção da cortiça 

recebeu o presidente da AICEP, Luís Castro Hen-
riques, para apresentar os resultados da última 
campanha e encontrar algumas orientações para 

melhor definir o próximo projecto a executar. 
Este encontro culminou com uma visita ao Cork 
Welcome Center e decorreu no dia 28 de Junho.

Presidente da AICEP visitou o Cork Welcome Center
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Concurso de Ideias apresentado na APCOR

Formação PME encerrou 
com resultados positivos

A APCOR, no âmbito do Concurso de Ideias do 
projecto Cork_Empreende, promoveu uma ses-
são de divulgação nas instalações da associação, 
no dia 06 de Junho.
Este encontro envolveu o Gabinete de Inserção 
Profissional da APCOR e foi dirigida a todos os 
desempregados inscritos naquele centro. 
O projecto Cork_Empreende visa apoiar ideias 
de negócio inovadoras que assentem na criação 
de novos produtos ou serviços. As candidaturas 
terminaram a 14 de Junho, estando, agora em 
fase de avaliação. Os vencedores do concurso 
poderão usufruir de um plano de mentoria e 
coaching que servirá de apoio técnico ao de-
senvolvimento das ideias, nas seguintes áreas: 
financeira, marketing, entre outras. 
Actualmente estão envolvidos, para além do 
sector da cortiça, outros sectores estratégicos 
como a Moda, Design, Arquitetura, Construção, 
TIC, Agroalimentar e o Mobiliário.
Este projecto tem disponível 30.000€ em Pré-
mios para serem distribuídos pelas 6 melhores 
ideias de negócio, que resultem na criação de 
novas empresas.
Para mais informações do projecto pode aceder 
a https://corkempreende.apcor.pt/

O programa Formação PME, em execução na 
APCOR desde 2003, terminou a sua oitava edi-
ção no passado dia 10 de Maio de 2019. Basea-
do numa metodologia de Formação-Acção para 
PME’s (Pequenas e Médias Empresas), o programa 
é um instrumento para o desenvolvimento das 
empresas, constituído por acções de consultoria 
e de formação, através de uma solução à medida, 
no sentido de melhorar a sua performance es-
tratégica e operacional de uma forma objectiva, 
mensurável e sustentável. 
As empresas participantes beneficiaram de apoio, 
nomeadamente na elaboração de um diagnós-
tico de gestão e na elaboração de um plano de 
desenvolvimento; na execução de medidas de 
desenvolvimento; na consultoria individualizada 
na empresa e formação à medida para gestores e 
colaboradores assim como na implementação de 
sistemas de Qualidade, Saúde, Higiene e Seguran-
ça no Trabalho, entre outros.

Cada empresa foi acompanhada por consulto-
res-formadores que contaram com o apoio dos 
respetivos gerentes ou administradores.
O projecto chegou a 8 empresas micro (de 
1 a 9 trabalhadores), 20 empresas pequenas 
(10 a 49 trabalhadores) e de 8 empresas mé-
dias (50 a 100 trabalhadores), num total de 36 
empresas e 244 formandos. Das 36 empresas 
intervencionadas, em 19 foi implementada a 
temática “Organização e Gestão” e nas restan-
tes 17 a temática “Implementação de Sistemas 
de Gestão”.
O número de horas de consultoria executadas 
foi de 4040h, correspondendo a um grau de 
execução de 94,8 por cento; e 3150h de forma-
ção, correspondendo a uma taxa de execução 
de 103,33 por cento, que no seu conjunto cor-
responde a um volume de formação executa-
do de 33790h, e a uma taxa de execução de 
99,9 por cento.

O programa, com um orçamento de cerca de 
672 mil euros, é gerido pela Associação Empre-
sarial de Portugal (AEP), no âmbito do progra-
ma Portugal2020 e financiado por fundos es-
truturais, tendo a APCOR o papel de promotor 
local (entidade beneficiária).
A APCOR está, neste momento, a elaborar uma 
nova candidatura ao programa para o período 
2019/2021. O projecto tem como objectivo 
específico intensificar a formação dos empre-
sários e gestores para a reorganização e me-
lhoria das capacidades de gestão, assim como 
dos trabalhadores das empresas e tem como 
áreas de intervenção a economia digital, a sus-
tentabilidade e responsabilidade ambiental e, 
ainda, a implementação de sistemas de gestão 
em áreas diversas. As empresas até 249 cola-
boradores podem usufruir do Formação PME, 
bastando para isso entrar em contacto com a 
associação para mais informações. 

Cork_Empreende apresentado a potenciais empreendedores
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NOTÍCIAS 

APCOR promove a floresta no Cincork

Alunos americanos propõem ideias 
para a cortiça

No seguimento do movimento ECONTIGO 
ECOMTODOS - “Aprenda a amar a floresta”, 
que levou às escolas um conjunto de infor-
mação sobre o património florestal, incenti-
vando os alunos a preservá-lo e a conside-
rar fazer dele o seu futuro numa das várias 
profissões que o sector oferece, a APCOR 
promoveu uma sessão no Centro de Forma-
ção Profissional da Indústria de Cortiça (Cin-
cork). O evento teve lugar no dia 17 de Maio 
e contou com a presença de 18 formandos 
do curso de aprendizagem de Técnico/a de 
Manutenção Industrial de Metalurgia e Me-
talomecânica. 
A APCOR associou-se à iniciativa “Floresta 
com Futuro” e no trimestre anterior já se ti-
nha deslocado a algumas escolas para levar 
as mensagens da preservação deste patri-
mónio nacional. De registar que esta é uma 
iniciativa do Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas (ICNF), em colabo-
ração com a Direcção Geral da Educação, e 
visou a promoção da floresta portuguesa em 
100 escolas do país.

O sector da cortiça recebeu, no dia 26 de Maio, 
46 alunos e cinco professores da Universidade 
de Connecticut, EUA, das áreas de marketing, 
finanças e administração de empresas. Os es-
tudantes fazem todos os anos uma viagem de 
imersão no mundo empresarial para criar pon-
tes entre os seus estudos e o mercado do traba-
lho. Estas visitas pelo mundo pretendem alargar 
o conhecimento dos alunos, levando-os a fazer 
visitas a empresas, a participar em discussões e 
reuniões com líderes empresariais, bem como 
conhecer outras realidades culturais. Este ano, 
os alunos escolheram a cortiça como o mote 
para os seus trabalhos e, por isso, decidiram fazer 
uma visita a Portugal, para conhecer o mundo 
da cortiça e apresentar as suas ideias aos empre-
sários do sector.
Os estudantes começaram por fazer uma visita 
a uma unidade industrial e, depois, numa visita 
à APCOR, onde puderam ficar a conhecer o Cork 

Welcome Center, foi-lhes proporcionado um 
momento de apresentação das suas ideias de 
negócio aos empresários do sector. Foram reali-
zadas seis apresentações, com a intervenção de 
todos os estudantes, que reflectiram os aspectos 
inerentes ao desenvolvimento das ideias de ne-
gócio, como: análise do mercado, definição dos 

públicos, ideia criativa do produto, plano de ne-
gócios, entre outros. 
Os empresários demonstraram-se muito agra-
dados com o facto dos alunos americanos te-
rem um olhar para a cortiça, e consideraram que 
algumas ideias podem ser estudadas de modo a 
analisar a sua viabilidade. 

Formandos recebem informação sobre a floresta

Novas ideias para produtos com cortiça
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“A pontualidade da entrega e a garantia de 
qualidade são fundamentais para estar no negócio”

Salvador Castanheira e Generosa Morgado 
são os dois administradores da Morgado & 
Castanheira, Transformação de Rolhas, Lda., 
que tem este nome desde 1999. No entanto, a 
empresa começou em nome individual, apenas 
no nome de Salvador, nos anexos da sua habi-
tuação, onde ele, sozinho, controlava sete má-
quinas. O empresário começou a trabalhar no 
sector da cortiça aos 12 anos. “Fui aprendendo 
com a experiência. Passei pela área da produ-
ção de rolhas até que cheguei à transformação. 
Depois resolvi lançar uma empresa minha. Só 
quem tem conhecimento do sector é que é ca-
paz de avançar para um negócio próprio”, refere 
Salvador Castanheira. 
Em 2003, a empresa desloca-se para o local 
onde se encontra hoje, a Zona Industrial da 
Silveirinha, em São João de Ver, e conta, nesta 
altura, com três colaboradores. Mas as necessi-
dades dos clientes foram crescendo e a empre-
sa respondeu às solicitações, contando, nos dias 
de hoje, com seis colaboradores e 38 máquinas.
“Os nossos clientes são, essencialmente, desta 
região. Eles trazem a matéria-prima e nós trans-
formámos as rolhas. Fazemos pedidos muito 
específicos e que requerem muito rigor. Mas a 
confiança que os nossos clientes depositam em 
nós faz-nos continuar”, conta Salvador Casta-
nheira. E continua: “a pontualidade da entrega e 
a garantia de qualidade são fundamentais para 
ainda estar no negócio.” A empresa é especia-
lizada em topejar, pulsar, chanfrar, rebaixar e 

Salvador Castanheira, administrador da Morgado & Castanheira, Lda.

bolear todo o tipo de rolha para diferentes usos 
e tipos de bebida. Em média, por ano, trans-
formam 430 milhões de rolhas, mas, segundo 
o empresário, a capacidade máxima só será 
atingida quando chegarem aos 500 milhões de 
rolhas/ano.
Para garantir a qualidade desejada, Salvador 
Castanheira releva que são certificados pelo 
Systecode e que “muitas vezes também res-
pondem às exigências que cada cliente faz em 
relação ao seu produto, permitindo que eles 
vejam o processo de transformação e circu-

lando livremente pela fábrica.” O empresário 
lamenta que “apenas três prestadores de ser-
viços deste ramo estejam certificados, pois isto 
é um custo elevado e, deste modo, estamos a 
ter despesas que nem todos têm.” Afirma, no 
entanto, que “a implementação das regras e o 
seu cumprimento é uma mais-valia para a em-
presa, pois quando se compra algo os olhos 
também veem.”

APCOR como fonte de informação 
 
Enquanto associado da APCOR, Salvador Cas-
tanheira considera que “é uma forma de se 
manter informado sobre a legislação e sobre 
os assuntos que vão ocorrendo no sector.” 
Quanto a melhorias na Morgado & Casta-
nheira, Lda., o empresário considera que “os 
investimentos que já realizamos respondem 
na perfeição ao que precisamos para laborar.” 
Ainda assim, Salvador tem na ideia um pro-
jecto de instalação de painéis fotovoltaicos 
na empresa de modo a torna-la energetica-
mente auto-sustentável. “Temos as máquinas 
a trabalhar 24 horas e teríamos um ganho 
considerável, mas temos de fazer algumas al-
terações no telhado e não temos avançado.” A 
leitura que faz do futuro é “positiva”. “Este pri-
meiro semestre não foi tão interessante como 
o ano passado, mas se os meus clientes con-
tinuarem a ter a sua carteira de clientes, nós 
também continuaremos no mercado.”

Salvador Castanheira e Generosa Morgado

Empresa conta com 38 máquinas para laborar
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das empresas e instituições a nível global, uma 
área de seminários, um espaço para reuniões B2B 
pré-agendadas numa plataforma online, entre 
outros eventos que fomentaram a interação e o 
networking entre os participantes, como é o caso 
do Cocktail de Networking e do Jantar de Gala, 
que marcou o fim deste evento. São momentos 
de partilha do que de melhor se faz e existe em 
Portugal, onde se promove o negócio, o estabele-
cimento de parcerias e protocolos de cooperação.

Lisboa
Analisar o mercado da cortiça
“Cork quality and cork quality assessment in the 
Mediterranean” é o título do workshop interna-
cional organizado no âmbito do projecto “ IN-
CREDIBLE: Innovation Networks for Cork, Resins 
& Edibles.” Este evento de dois dias combinou um 
seminário sobre o mercado da cortiça e um en-
contro para avaliar o estado da arte em termos de 
avaliação da qualidade da cortiça. Este workshop 
inter-regional (organizado pela União da Floresta 
Mediterrânica) destinou-se, principalmente, aos 
produtores de cortiça e gestores, associações, em-
presas do sector da cortiça e as partes interessa-
das, os tomadores de decisão.
O evento teve lugar na Sala de Atos, do Instituto 
Superior de Agronomia, em Lisboa, no dia 6 de 
Junho, e contou com uma intervenção do presi-
dente da APCOR sob o tema “Cork stoppers word 
market trends.” 

Cortiça como o paradigma florestal
No dia 29 de Maio, na Direcção Geral das Activida-
des Económicas (DGAE) decorreu o workshop “O 
futuro das indústrias de base florestal – os desafios 
da economia circular e da digitalização para um 
sector mais eficiente”. O director-geral da APCOR, 
Joaquim Lima, deu o contributo do sector abor-
dando o tema “Cortiça: o paradigma do futuro”. 
A sessão contou com apresentações de outras 

Porto
Cortiça na FEUP
 “Cortiça – uma fileira de futuro” foi o título da apre-
sentação que o presidente da APCOR, João Rui Fer-
reira, realizou no VII ENEEQ, que decorreu na Facul-
dade de Engenharia, no Porto, de 12 a 15 de Abril. 
Este ano, o encontro teve como tema “Catalisar o 
Futuro” - onde Futuro refere-se tanto ao futuro dos 
estudantes e à sua aproximação ao mercado de 
trabalho, como também ao futuro numa perspe-
tiva global, ou seja, evolução da tecnologia e em 
que termos a globalização e o desenvolvimento 
afectam e promovem a Engenharia Química.  

Vinhos em prova
No dia 27 de Maio, no restaurante Links, em Ser-
ralves, no Porto, decorreu uma prova denominada 
“Painel de Avaliação de Vinhos”. Foram apreciados 
brancos, espumantes e tintos portugueses, ele-
gendo o melhor de cada, que se juntaram aos já 
45 vinhos eleitos por este Painel que integra 10 
personalidades de vários quadrantes e alguns 
convidados. Nesta sessão esteve presente o vice-
-presidente da APCOR, José Pinto. 
O Painel de Avaliação de Vinhos é organizado pelo 
sítio Alivetaste.com e tem o apoio de Serralves, da 
garrafeira Garage Wines, da Silva Carvalho Cate-
ring (restaurante Links de Serralves) e Personalizart.

Cortiça no forúm de jovens empre-
sários chineses
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, partici-
pou no Fórum FIN2019, da Associação de Jovens 
Empresários Portugal - China (AJEPC), que de-
correu nos dias 06 e 07 de Junho, no edifício da 
Ordem dos Contabilistas Certificados, no Porto. 
Este evento de networking pretendeu estabelecer 
pontes entre os dois países e fazer crescer oportu-
nidades de negócio. 
A FIN agregou, ainda, um espaço de exposição 

associações como a Associação das Indústrias de 
Madeira e Mobiliário de Portugal, a Associação da 
Indústria Papeleira (CELPA) e a União da Floresta 
Mediterrânica. 

Projectos para a floresta premiados 
O presidente da APCOR, João Rui Ferreira, foi um 
dos membros do júri da 2ª edição do Prémio Flo-
resta e Sustentabilidade, promovido pela Asso-
ciação da Indústria Papeleira (CELPA), em parceria 
com o Jornal de Negócios e o Correio da Manhã, 
contando com o apoio técnico da Pricewaterhou-
seCoopers e com o patrocínio do Ministério da 
Agricultura. A entrega dos prémios decorreu no 
dia 8 de Maio, na Estufa Real, em Lisboa. 
As categorias do prémio são: gestão e economia 
da floresta; floresta e comunidade; inovação e 
ciência e escola e floresta. 

Coruche

Secretário de Estado da Economia 
visita sector da cortiça
No âmbito da iniciativa “Encontros para a Compe-
titividade e Inovação”, organizado pelo Ministério 
da Economia em colaboração com o IAPMEI, foi 
promovido um encontro no Observatório do 
Sobreiro e da Cortiça, em Coruche, e que juntou 
diversas personalidades da região. Estas sessões 
de trabalho com empresas e entidades da envol-
vente empresarial regional têm como objetivo fo-
mentar sinergias entre os vários agentes públicos 
e privados, dando especial atenção aos desafios 
que se perspectivam para as empresas e para as 
regiões. Neste contexto, o secretário de Estado 
da Economia, João Correia Neves, visitou a região 
da Lezíria do Tejo, no dia 18 de Junho, tendo o 
director-geral da APCOR, Joaquim Lima, feito una 
apresentação do sector, com realce para as expor-
tações de cortiça de 2018. 

A APCOR esteve em...

.19APCORNOTÍCIASAGENDA ASSOCIATIVA



Visite o Centro de Informação da Cortiça
Horário: 9h-12h30 | 14h-17h

Avenida Comendador Henrique Amorim, 580 | 4536-910 Santa Maria de Lamas

Marcações: info@apcor.pt | 227 474 040


